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O Meu, O Seu, Samba 
Nosso, no Cala
Hoje,  partir das 21h. As 
cortesias estão disponíveis no 
site do Sympla

Festival Trilha da 
Inclusão
Domingo, às 20h, no Clube do 
Choro. Entrada franca, com a 
retirada de ingressos pelo site 
Bilheteria Digital

Show Lagum e César 
Menotti & Fabiano no 
Funn Festival
Hoje e amanhã, a partir das 18h, 
no Funn Festival - (SRPS) Asa 
Sul. Ingressos — Lagum a 
partir de R$ 157 (+ taxa). 
Ingressos - César Menotti a 
partir de R$ 137 (+ taxa).

O Projeto O 
Samba Nosso 
estreia o 
Calaf hoje às 
21h
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Isabella Wagner*

Hoje é dia de O Seu, O 
Meu, Samba Nosso, no Ca-
laf, às 21h. A festa estreia 
com participações do grupo 
Nosso Samba e da cantora 
Carol Nogueira. O evento 
se propõe a ser uma roda 
de samba inclusiva, que 
permite mais de 20 pessoas 
tocando juntas. O que faz 
com que a energia seja ain-
da mais contagiante. Segun-
do o idealizador do projeto, 
Otávio Campos, o samba 
ganhou mais força na ci-
dade depois da pandemia. 
“Após tanto tempo sem po-
der sair de casa e participar 
de eventos, as pessoas de 
Brasília abraçaram o sam-
ba como um grito de liber-
dade, euforia e satisfação”, 
comenta Otávio ao Correio. 

A carioca Carol Noguei-
ra é uma das artistas que se 
apresentará hoje no palco 
do Calaf. “O Samba Nos-
so sempre me recebe com 
muito carinho e alegria, me 
sinto em casa.” O repertório 
da sambista será variado, 
com canções de Djavan, Ar-
lindo Cruz e Beth Carvalho, 
entre outros. 

Batucada 
democrática

Surdodum é uma das atrações no Clube do Choro
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Catharina Braga*

O festival Trilha da Inclu-
são tomará conta do Clu-
be do Choro, no domingo, 
às 20h. O evento reunirá as 
bandas Tribo de Jah, cujos 
integrantes são deficientes 
visuais, e Surdodum, que 
reúne musicistas surdos. 

Quebrar preconceitos e 
barreiras sociais e promover 
a inclusão no mercado de 
trabalho por meio de deba-
tes são os objetivos do show. 
Cássia Lemes, idealizadora 
do evento, destaca que o 
Trilha da Inclusão promove 
o protagonismo às pessoas 
com deficiência.

Para proporcionar aos 
deficientes auditivos de 
todos os graus e tipos a 

Som inclusivo 
no Clube do 
Choro

participação em uma ban-
da de percussão, nasceu em 

1994 o Surdodum. O grupo 
tem 12 participantes, sen-
do seis músicos surdos, um 
cadeirante ouvinte e cinco 
ouvintes voluntários. 

Dudu dos Anjos, um dos 
percussionistas da banda, 
ressalta: “É como se fosse o 
batimento de um coração, 
tambores de liberação de 
sentimento”.  

A banda Lagum faz show no Funn Festival

BRENO GALTIER

Ayumi Watanabe

Para aqueles que gostam 
de um show enérgico, hoje o 
Funn Festival recebe a banda 
Lagum, que promete muito 
reggae, pop e rock. “Para esse 
show, os brasilienses podem 
aguardar a energia que va-
mos colocar naquele palco, 
vamos chegar com o rock 
and roll que a galera já até 
sabe o que é isso”, destaca o 
guitarrista da banda, Jorge. 
Unidos pela paixão por mú-
sica, a essência da Lagum 
sempre foi a amizade e a co-
nexão genuína entre os inte-
grantes. O grupo é composto 
por Pedro (vocal), Jorge (gui-
tarra),  Chico (baixo) e  Zani 
(guitarra). Pedro aguarda a 
oportunidade de fazer um  
show individual na cidade: 
“Nós ainda vamos realizar 
esse sonho e faremos uma 

Energia do rock na tomada

turnê só nossa.”
Para o show de amanhã, 

César Menotti & Fabiano se 
apresentarão no Funn Fes-
tival e comemoram os 20 
anos dos Menottis. César 
sempre foi muito bem re-
cebido pelo público brasi-
liense e ressalta a alegria de 
participar do line-up. “Para 
nós, é uma imensa alegria 
participar do Funn Festival.” 

*Estagiárias sob a supervisão 
de Severino Francisco 


